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			APRESENTAÇÃO


			Este livro é o resultado de uma pesquisa e suas pelejas. Não há uma contenda, mas luta por compreender as características cognitivas, afetivas, sentimentais e sensoriais de sete mulheres alagoanas. É um registro de suas histórias de vida, de suas recordações, suas memórias, suas esperas e errâncias. São registros também de um saber-fazer tradicional tributário de cada uma delas. Saber-fazer aprendido nas tramas entre o corpo, as técnicas, o ambiente e os desejos. Desejos de arte, desejos de superação, desejos de conquistar um lugar de sabedoria. O entrelaçamento corpo-ambiente está no cerne do cotidiano dessas mulheres sitiantes e quilombolas. Não há nenhuma obra que seja separada da vida. 


			É uma pesquisa com narrativas. Narrativas de histórias de vida. Foram registradas em estando com cada uma das sete mulheres em seus territórios de morada no estado de Alagoas. No Quilombo Muquém, em União dos Palmares, situado na Microrregião do estado denominada Serrana dos Quilombos. Em um município de Piranhas, Entremontes, localizado na Microrregião Alagoana do Sertão do São Francisco. Na cidade de Água Branca – Microrregião Serrana do Sertão e no Quilombo Serra das Viúvas, também Microrregião Serrana do Sertão. Desses lugares, em suas narrativas, elas nos levam para lembranças, para tempos urdidos nas lides do dia a dia, para convivências e seus legados de alegrias, tristezas, descaminhos, conquistas, realizações. Para sonhos e quereres alentados em lutas e muito trabalho. 


			Albertina, Luzinete, Maria das Dores, Adelina, Edna, Saúde e Marlene nos dão a saber sobre suas vidas com muita gentileza e confiança. São verdadeiros arcanos do feminino e, para compreender isso, é preciso ler suas histórias.


		


	

		


		

			INTRODUÇÃO


			Este trabalho é resultado de uma pesquisa que teve o fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas – FAPEAL, através do Edital nº 003/2022 – auxílio à pesquisa – HUMANIDADES - Ciências Humanas; Ciências Sociais e Aplicadas; Linguística, Letras e Artes.


			Seus objetivos foram registrar saberes tradicionais ligados a ofícios e seus modos de aprendizado e de transmissão, assim como compreender, através do registro de narrativas orais, que tipos de desejos as mulheres entrevistadas inscrevem em suas trajetórias de vida. Objetivei também registrar como os sentidos sensoriais– audição, fala, visão, paladar, tato – são experienciados no cotidiano das mulheres e a partir de quais signos estes sentidos são instados em suas narrativas. Os aspectos ligados à religiosidade e às crenças que envolvem suas práticas rituais e suas condutas ligadas à espiritualidade estiveram no escopo da pesquisa. As dificuldades, desafios, conquistas e suas filosofias de vida foram registradas ao longo das entrevistas. O interesse primordial que me moveu nessa pesquisa foi tentar dar visibilidade às trajetórias de vida dessas mulheres, suas visões de mundo e como se enredam nos ofícios em que se envolvem.


			Para a realização da pesquisa entrevistei sete mulheres residentes em diferentes municípios do estado de Alagoas e que detêm um saber-fazer, um ofício tradicional. O saber-fazer que elas detêm é um dos aspectos ligados às suas vidas que tomei para registro, mas ao estar registrando o que sabem fazer, as técnicas propriamente ditas relacionadas ao modo de fazer não estavam sob minha mira, mas como aprenderam e como está o processo de transmissão.


			No Quilombo Muquém, em União dos Palmares, situado na Microrregião do estado denominada Serrana dos Quilombos, entrevistei Albertina e Dona Maria das Dores (In Memoriam), artesãs do barro. Lá também entrevistei Dona Luzinete, benzedeira da comunidade. Em um município de Piranhas, Entremontes, localizado na Microrregião Alagoana do Sertão do São Francisco, entrevistei Dona Adelina e sua filha Edna. As duas são bordadeiras de rendendê. Na cidade de Água Branca – Microrregião Serrana do Sertão Alagoano - Maria da Saúde me concedeu uma entrevista. Ela é artesã da renda singeleza. E com Marlene Araújo, do Quilombo Serra das Viúvas, também estive. O Quilombo Serra das Viúvas é um município de Água Branca e é considerado da mesma Microrregião que esta. Marlene desenvolve artesania com a palha do ouricuri, assim como com o cipó, a palha de milho e de bananeira. É uma pesquisa que se dedicou ao registro de trajetórias de vida, de memórias, de lembranças, de esquecimentos e de saber-fazer.


			Esse trabalho está estruturado em nove capítulos. Depois dessa Introdução, ele se abre diretamente para os capítulos relativos a cada uma das narrativas de trajetória de vida das minhas entrevistadas. Nesses capítulos eu transcrevi as entrevistas em sua íntegra e mantive a maneira própria de falar das mulheres. Em poucos momentos faço incursões de minha parte em relação a aspectos teóricos ou descritivos. Tive o objetivo de muito mais mostrar, da maneira mais fiel, como foram os diálogos com as mulheres. Perguntas e repostas se expõem como feitura do texto e não usei dos expedientes acadêmicos e normas da ABNT de recuar as falas diretas que ultrapassam três linhas. Quis esse efeito para trazer ritmo e dialogia àqueles que leem.


			Após os sete capítulos relativos às narrativas das entrevistadas, sigo com o oitavo: Desejos, Preces e Outras Messes. Nesse capítulo desenvolvo interpretações sobre as narrativas das mulheres. Os assuntos e temas apresentam-se sequenciados de acordo com o roteiro de entrevista. De cada uma das respostas dadas os conteúdos foram lidos e transformados em abstrações teóricas e descritivas. No seguinte, no nono capítulo: Feitios, tramas e enredos é onde explico o percurso metodológico seguido e defino os conceitos e categorias utilizados. Logo após trago as Considerações Finais em que sintetizo o que a pesquisa, a partir de seus objetivos, deu a ver sobre o universo trazido pelas trajetórias de vida dessas mulheres.


		


	

		

			


			CAPÍTULO 1


			Albertina Nunes da Silva


			Albertina Nunes da Silva
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			Albertina Nunes da Silva, presidente da Associação dos Remanescentes do Quilombo Muquém, em 15 de setembro de 2023 nos recebeu em sua casa, na Comunidade Quilombola Muquém, situada no município de União dos Palmares. Em dezembro de 2023 completou 50 anos. Nascida no próprio Quilombo narra, segundo sua mãe havia lhe contado, a situação em que nasceu. Sua mãe era artesã e tinha ido pegar lenha para queimar as peças, então na volta, antes dela chegar em casa, teve o parto: “tive o prazer de nascer e ela me trazer enrolada com a própria roupa dela, e quem fez o parto foi minha avó”.


			Das recordações que tem da infância, narrou o que ela disse “boa” recordação, que eram as brincadeiras que tinha com os parentes: “as brincadeiras que era muito gostosa, pular corda, brincar de touca, essa era a infância da gente que hoje a gente perdeu um pouco dessa infância porque hoje é o telefone, a televisão, fez com que as crianças, os jovens, os adolescentes perdessem essa prática de brincar”.


			Perguntei como, na época da infância, era a relação com os pais, os irmãos e os familiares. Albertina narra que era boa a convivência com os pais na infância, mas recorda da convivência maior com sua mãe, pois disse que não conheceu seu pai. Tinha apenas um ano de nascida quando ele faleceu: “ele faleceu de raiva de outra pessoa, ele tinha 33 anos quando ele faleceu, aí fui criada pela minha mãe, ela lutou muito para criar seis filhos, tudo no artesanato, a gente vivia da caça, da pesca e do artesanato, mas ela conseguiu criar nós seis, três homens e três mulheres”. Indaguei a ela se nestas atividades ela recordava se meninos e meninas realizavam de forma específica cada uma. Albertina disse que não. Que todos ajudavam igualmente a mãe no artesanato: “a gente pescava todos juntos, que a gente tinha o rio e era assim a sobrevivência em conjunto ao todo, não tinha diferença de separar menino e menina, tinha que trabalhar tudo na mesma função, depois que a gente cresceu, a gente também trabalhou no canavial, que era nas usinas, dos 13 anos para lá a gente já começava a trabalhar no corte de cana, que era a base de sustentabilidade da comunidade, era cana de açúcar das usinas”. Albertina considera que teve uma infância “muito feliz, muito”.


			Fui para a adolescência. Perguntei a Albertina como tinha sido sua adolescência. Ela narra o que faziam como “um conjunto de muita gente” e reafirma que teve uma “infância maravilhosa”, iniciado sua resposta dizendo que “a minha adolescência foi boa, que a gente não parava, não podia tocar num balde, a gente já estava dançando, a gente já estava brincando, já estava brincando de roda, já estava dançando, a gente na época, na nossa adolescência, os nossos antepassados, a gente tinha o samba de coco, tinha as tapas de casa que eram várias e ali quando terminava as tapas de casa, a gente já podia dançar para apilar o piso da casa, aquela festa toda, então a gente teve uma infância maravilhosa. Eu não falo nem por mim, mas em geral, porque era um conjunto de muita gente”.


			Seguindo meu roteiro de entrevista, perguntei a Albertina se teve algum momento na vida dela que ela se percebeu adulta ou no dizer “mulher feita”. Ela disse que aos 16 anos já tinha se considerado adulta porque foi nesta idade que se casou: “quando a gente casa, a gente já se torna adulta, porque já vai cuidar da casa, já vai cuidar do esposo, vai ter outra vida completamente diferente do que você tinha na adolescência, porque a gente tem que esquecer um pouquinho e já passar outra vida completamente diferente”.


			Indago se ela se lembrava de quais teriam sido suas principais lutas a partir do tempo em que ela se percebe adulta. Ela diz que a maior luta e o início do “lutar” foi quando teve o seu primeiro filho. Relata que era uma “dificuldade grande”, pois além de ter que cuidar da criança, também tinha outros afazeres como “trabalhar” e “cuidar da casa”. “Quando eu tive o meu primeiro, já tinha perdido minha mãe, aí a luta foi maior, porque quando a gente tem a mãe, tem a sustentabilidade também para o primeiro filho, porque precisa de experiência, aquela conversa, aquele diálogo e isso a gente perdeu um pouco. Então eu achei assim uma prova de resistência mesmo, foi chegar ao ponto de ser mãe e lutar por tudo aquilo, para que a gente lá na frente tivesse nossos filhos, criasse bem criados, sem se envolver com coisas erradas e tudo. Levar a nossa infância para a criança que nasceu e mostrar a realidade da vida, isso eu acho que é uma grande luta para uma mãe”.


			Do assunto principais lutas passo a perguntar sobre quais teriam sido as dificuldades que teve que enfrentar. Albertina começa a trazer a recordação de um acontecimento que, para ela, representou um enfrentamento não só individual, mas principalmente de toda a comunidade. Ela se detém na enchente de 20101 e explica que as dificuldades começaram a partir desse ano. Que todos imaginavam desde então que não teriam mais “a nossa comunidade” e a “nossa moradia” e o receio de não poder mais ter “aquela vida que a gente tinha antes”, pois tudo, segundo ela, havia se perdido na enchente. E então vem a preocupação de como conseguir reorganizar a comunidade: “Lutei. Fui pra Brasília, conversei com o presidente Lula em prol do artesanato. Levei foto da destruição da comunidade e tudo. A gente teve um projeto diferenciado. Aí eu disse, agora essa luta a gente vai vencer. E de fato o projeto veio pra aqui pra construir essa comunidade pra gente com espaço cultural, centro ecumênico, posto de saúde. Aí foi uma grande conquista, uma grande vitória”. Junto à memória dessa luta para reconstruir a comunidade após a enchente, também Albertina relatou o que ela chamou de “prova de resistência maior”. “Maior” porque ela deixa entrever que “resistência” eles sempre tiveram, mas a “maior” foi “ter cinquenta sobreviventes em uma jaqueira. Essa foi a maior prova de resistência dos quilombolas. A gente não perdeu nenhum. E todos se salvaram um puxando o outro para a jaqueira. Aí é força de Deus e de Zumbi dos Palmares”.


			Para alcançar aspectos mais subjetivos e individuais da entrevistada, perguntei o que fez para conquistar o que queria. Ao responder, Albertina se coloca como a representante política e porta voz da comunidade a partir de seu lugar como Presidente da Associação dos Remanescentes Quilombolas da Comunidade do Muquém: “o que eu fiz para conquistar o que eu queria foi correr atrás. Foi correr atrás, foi enfrentar porque não é fácil você ter várias portas para se abrir para você. Porque hoje para abrir uma porta é difícil, imagine abrir três, porque eu precisava passar pela porta do município, estado e federal. E a grande prova de resistência foi que eu resisti, lastrei, lutei e hoje estou com essa comunidade toda organizada”.


			A opressão é uma categoria utilizada na literatura feminista e nos estudos de gênero para se referir a uma pauta de luta pela libertação das mulheres da assimetria de gênero e das relações patriarcais, com base nas desigualdades nas relações de poder. Utilizo esta palavra em uma pergunta para tentar entender se minhas entrevistadas já ouviram falar nela, e o que para elas venha significar. “Você já ouviu falar a palavra opressão”? Albertina responde que “já”, e logo após explica o que para ela significa: “ Opressão para mim significa quando a gente é oprimido, que a gente acha que a gente não vai conseguir vencer os nossos objetivos. Mas a gente tem que sobreviver, tudo isso, passar por todas as provas e não desistir”.


			O silenciamento, para as mulheres, muitas vezes é um efeito das relações de opressão. Ter vontade de falar alguma coisa quando não se sabe dizer ou não se pode dizer, é uma situação relativa às relações de opressão de gênero que utilizo para fazer a próxima pergunta da entrevista. Você já teve vontade de falar alguma coisa que não sabia dizer ou que não podia dizer? Albertina responde, em um primeiro momento, dizendo já ter tido “essa experiência”. Experiência “de coisa que eu não podia falar e até hoje tenho um pouco de cuidado para falar para que não entre em problema. Por exemplo, antes a gente não podia contar a história da comunidade, era praticamente proibido. Porque os nossos pais diziam se contar a história e depois vocês lá na frente vão sofrer, vocês não sabem o que é que vem pela frente e vocês sabem que pessoas humildes, pessoas isoladas das autoridades e tal, é meio complicado”. Mas Albertina, mesmo em se lembrando desse conselho de ser temível contar a história da comunidade por serem “pessoas humildes” e também “isoladas das autoridades”, diz para si mesma: “eu não vou ter medo de receber ninguém. Porque a minha avó e junto com minha bisavó, elas eram articuladoras dessa comunidade, elas eram polícia, era juiz, era padre, ela fazia os casamentos, a minha bisavó fazia os casamentos, ela dava advertência para cada um que fizesse errado aqui dentro. Minha bisavó, Camila, Maria Camila da Conceição, foi a fundadora dessa comunidade, o primeiro casal que veio para essa comunidade que se salvou do massacre da Serra”. Sim, Albertina não precisa temer, confia em suas antepassadas que, para ela, continuam sendo as guardiãs da comunidade.


			Sem que eu seguisse com outra pergunta, Albertina vai mais longe com essas lembranças. Focando em sua bisavó, Maria Camila da Conceição, começa a narrar sobre a fundação da comunidade. E conta que os bisavós, “eles dois se esconderam nas margens do Rio, foi onde eles sobreviveram também da caça, da peste e ela descobriu a argila e começou a fazer as primeiras peças de artesanato”. Perguntei o que ela queria dizer com “primeiras peças de artesanato”. A partir dessa referência à bisavó, ela explica que as “primeiras” seriam peças utilitárias de uso nas messes do cozinhar, porque a bisavó tinha um sentido de serventia para cada peça que era feita: “ a panela, para cozinhar o feijão, a tigela, para cozinhar a carne e assim ela foi gerando cada peça, a chaleira, para o café, o bule, para o chá. E assim sucessivamente. Também a cuscuzeira, que era para fazer o cuscuz, que era o milho que era plantado, colhido, ralado e feito o cuscuz da comunidade, que vivia da agricultura familiar também. Cada peça de artesanato tem uma história, para que servia cada uma”. Neste ínterim, Albertina conta que a cuscuzeira criada por Maria Camila da Conceição foi mantida como tradição da comunidade por Marinalva Bezerra da Silva que seguia fazendo a peça nos mesmos moldes deixado pela bisavó. Inclusive menciona que a cuscuzeira de Marinalva, que faleceu em 28 de janeiro de 2021, a tinha levado, em 2019, se tornar Patrimônio Vivo de Alagoas pelo Governo do Estado por meio da Secretaria de Estado da Cultura (Secult). E se “as primeiras peças de artesanato”, feitas por Maria Camila tinham sentido de utilitárias, “pouco tempo atrás”, segundo Albertina, (anos 2000), a ceramista Irinéia Rosa Nunes da Silva “deu a visão de um artesanato diferente, que podia ser decorado em muro, decorado na sua casa”. Nesta marcação de Albertina, Irinéia teria então iniciado a tradição de fazer peças decorativas “ela fez a primeira peça assim, de barro, montando, olhinho, cabeça, peça por peça”.


			Sensibilidades, corpo, território, cotidiano. Espaços que são apropriados para as experiências do dia a dia. Então pergunto sobre lugares que se gosta de estar ou conviver com as pessoas. “Minha comunidade, minha comunidade, eu gosto de estar com todos, eu gosto de trabalhar, eu gosto de ir buscar, buscar mesmo, se for preciso, vou pro mundo mesmo, atrás, corro atrás”. Neste dinamismo que demonstra o jeito de estar com sua comunidade, Albertina traz à cena a fartura de alimentos presentes em cada casa, vindos da agricultura familiar: “ se você chegar em cada casa, tem as fruteiras cheias. E saía da agricultura familiar que agora o governo Lula montou o projeto do PAA2 e eu fui atrás e consegui o projeto do PAA, onde todos hoje têm agricultura familiar, sua batata, sua banana, o seu abacaxi, tudo vindo pra comunidade, pra alimentar o meu povo que aqui vive”.


			Albertina Nunes da Silva


			[image: ]


			Foto: Maura Lúcia Santos de Olim


			Sobre com o que atualmente trabalha, Albertina relata que por muito tempo trabalhou no canavial, mas que de 2010 para cá as coisas mudaram: “ graças a Deus, 2010 pra cá, Deus me deu o dom de pegar a pequena poção de barro e construir uma pedrinha de barro, e de 2010 pra cá eu venho produzindo nossos colares de barro, nossas pulseiras de barro, que é onde, graças a Deus, deu muito certo e a gente continua, eu pretendo continuar e passar a minha experiência pra outras e outras pessoas da minha comunidade”. Explica, em seguida, o como e o quando aprendeu a fazer os colares de barro: “A gente, como passa por situação meio complicada, aí vem a ideia, poxa, a gente não pode, se a gente somos quilombola, somos pessoa resistente a tudo, somos pessoa que vem daquele poderoso que é parte e família do Zumbi dos Palmares. A gente não pode desistir e falar assim, vamos desenvolver alguma coisa, foi quando a gente desenvolveu esse trabalho e eu dei continuidade por causa de dificuldade que a gente tava passando logo após a enchente, porque a gente não tinha como, nem o meu esposo tinha como passar o rio pra trabalhar porque ele tava com problema também de saúde e pra ele ter o benefício demorou muito. A gente passou quase um ano e meio sem ele poder trabalhar com problema de coluna, demorou muito pra ele receber o benefício, aí a gente teve a ideia e graças a Deus deu certo e foi desse colar, desse colar e desse trabalho que a gente, foi a luta, a gente vai vencer”.


			A maneira de Albertina transmitir esse saber é “incentivando” outras pessoas a fazerem também: “como agora, meu trabalho foi bem desenvolvido, principalmente com as pessoas da França que vieram e que levaram todos e eu tô sem material de construção pra bijuteria de argila, eu agora aproveitei pra trabalhar com a minha irmã, meu cunhado, a minha cunhada também, eu tô incentivando porque eu não dou conta dos pedidos que eu tenho de colar de argila e também agora a gente tá desenvolvendo outras peças que eu nem sabia que eu era tão artesã quanto a minha mãe, mas eu estou descobrindo toda essa prática que a minha mãe tinha dos antepassados dela”.


			Albertina, quais são os cheiros que você mais se recorda? Como eles estão ligados à sua vida? Por que você gosta desses cheiros? “Eu gosto do cheiro da natureza, cheiro da liberdade, cheiro do acolhimento que a gente recebe ao acordar, ao abrir a porta e sair fora e você vê que você vai sentir aquele cheiro no ar, um cheiro bom que não seja um cheiro de poluição, um cheiro de coisa desagradável, mas sim de cheiro agradável da natureza”.


			O que mais lhe encanta os olhos, o que mais você gosta de ver e apreciar? Albertina foca a comunidade e o desejo de ver a tradição do artesanato ser transmitida por gerações: “O que eu gosto de ver é a minha comunidade e a cada dia eu vejo que ali tem uma pessoa que vai descobrir a prática de fazer o nosso trabalho para que a comunidade não perca a tradição, que a minha preocupação hoje é perder a tradição de trabalhar com a argila. Por isso que hoje a gente tem que incentivar, principalmente, eu sempre falo, gente, a gente precisa levar o artesanato para dentro da escola, a gente precisa levar para a educação. O artesanato precisa ser inserido na educação, precisa ser mais desenvolvido para fora, a gente precisa participar mais de feira, a gente precisa desenvolver essas pessoas porque o medo das pessoas fazer as peças, não é fazer, é fazer as peças e manter elas em casa, sem ter vendas, sem ter tudo isso, hoje eu digo, esses que estão começando e querendo fazer agora, são esses que a gente tem que mostrar para fora, que vai saber que ali tem uma pessoa que desenvolveu a prática, que aquilo ali não vai ser esquecido, que aquilo ali não vai ser morto, não vai ser uma coisa isolada, é uma coisa que vai passando de gerações para gerações, de pai para filho, para neto e essa comunidade realmente não pode perder, e o meu objetivo hoje é alcançar que essa comunidade tenha mais gente e cada vez mais gente mostrando o nosso artesanato, o nosso trabalho, a nossa beleza que a gente tem para mostrar para aquelas pessoas que vêm aqui, porque se a gente hoje não tiver o que mostrar, as pessoas vêm ver o que é aqui, olhar para a gente, eles não vem só olhar para a gente mas sim para o que a gente faz de bom, porque a gente faz para mostrar, porque hoje eu ainda tenho muito contato, estou trazendo turista, que está sendo muito bom e estão se interessando mais agora, porque está conseguindo trazer turista, eu sempre vou para a cultura, vou atrás da cultura, vou atrás das meninas do turismo e digo não, a Rota do Muquém, Muquém agora tem acesso, a Rota do Muquém tem que inserir tudo aí, nós queremos a Rota do Muquém diretamente, independentemente de ir para a Serra3 ou não, a gente somos Muquém, uma comunidade de resistência que recebeu o nome, porque foi um momento quando o casal se amuquenhou, se escondeu, esse nome vem de onde se esconderam, Muquém significa se amuquenhar, se esconder, foi onde eles ficaram e eles mesmo colocaram o nome e esse nome foi registrado”.


			E se fosse para você descrever os sons que você mais gosta de ouvir, quais seriam? “O que eu mais gosto de ouvir é acordar e ver o cantar dos pássaros, porque quando você acorda, a gente já está com um monte de pardal, tem coisa melhor, tem coisa mais gostosa do que você ouvir os cantos dos pássaros de manhã quando acorda? Você sente uma paz como se você tivesse assistindo uma música lentamente, uma coisa que vai tocando, cada dia que você acorda é aquela mesma coisa, eu sou apaixonada. É o que eu gosto”.


			O tato! Difícil abordar o tato, porque queria buscar na memória uma sensação inusitada, uma descoberta, perguntei: você se recorda, Albertina, de alguma situação em que ao ter tocado ou pegado em algo sentiu que suas mãos estavam experimentando uma sensação boa que você não sabia até então? Com muito entusiasmo, Albertina relata a sensação de pegar no barro: “a sensação de pegar num bolo de barro grande, de amassar, de ir modelar uma peça, eu juro para vocês, eu só mexia com pedrinha pequena, hoje eu mexo com bolo de barro maior, não tem sensação gostosa de que você está ali. Você antes de dormir, pegar, modelar uma peça, você acordar, olhar para aquela peça, poxa, hoje eu preciso colocar o olho, hoje eu preciso saber como é que eu vou colocar, como vai ser o cabelo, a gente vai fazer um cabelo afro, a gente vai botar um chapéu, gente, isso é muito gratificante”.


			Você se recorda de algum sabor que tenha lhe ficado na memória? Albertina exclama de modo profundo: “ahh, as comidas da minha mãe, as comidas da minha avó, as comidas típicas aqui da comunidade, prato que a minha mãe, minha avó me ensinou e que até hoje eu sei, a cabidela de peixe ninguém conhece, era o prato preferido da minha avó, o prato preferido da minha mãe. Cabidela de peixe, esse era o prato principal, a farofa também, a farofa que elas preparavam com cebola, com alho, é muito gostosa. E a cabidela só eu sei fazer, da minha avó, da minha mãe. Esse é um prato que a gente não esquece, a gente tinha vários né, porque a gente, como que vivia da caça e da pesca era só pegar o peixe, trazer, preparar e cozinhar, mas esse era o específico delas. E elas cozinhavam, casamento, aniversário, tudo elas que preparavam, os bolinhos, as coisas, era tudo da macaxeira, era do inhame, era da batata, os brigadeiros, que era essas coisinhas de doce, tudo era da agricultura familiar, docinho de abóbora, então é essas coisas gostosas que a gente comeu, feito por elas, que a gente ainda recorda até hoje né, quando as coisas é boa a gente nunca esquece”.


			Qual a sua crença religiosa, Albertina? De pronto ela responde: “católica”. Pergunto o porquê da escolha: “eu escolhi a católica porque os meus antepassados tudo era católico, e o católico ele também tem uma conjunção com o candomblé, que aqui tinha vários terreiros, antes a gente tinha mais terreiro aqui, tinha quatro, mas devido as enchentes foram destruídos, o povo foram ficando na idade, faleceram, e os mais novos não quiseram mais seguir essa prática de terreiros, aí a gente passou a ser católico”. Albertina explica também como é a vivência da religiosidade no dia a dia: “No nosso dia a dia a gente faz várias coisas na comunidade, principalmente a gente tem o catecismo, a gente tem a celebração, a gente tem o terço dos homens, a gente tem missa duas vezes por mês com o padre aqui na comunidade, a gente tem o assessor do padre quando o padre não pode vir, mas ele vem pra cá também, celebrar junto com a gente, a gente tem outros visitantes também que vêm pra cá, aí é isso que a gente acha gostoso estar ali com os católicos porque é uma coisa ali simbólica da gente, a gente tem pouco evangélico aqui, é pouco”.
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